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Sli iURIO DO PRESEME MMERO 
O presente n? 2j do nnsso jornal de modas 

•A Estação» ccmpü: - se do seguinte : 
I? Capa contendo indicações uteis e preciosís­

simas que cs nossos a s s i n a n t e s e compradores de­
vem sempre exigir de nossas depositários e agentes . 

: . Texto com S paginas de figurinos moder­
nos para senhoras, mcças e crianças e modelos de 
trabalhos e ornamentos . 

Flg-urtm gravado a talho e colorido a 
aquare l la . 

4f O der imo primeiro fasciculo de nosso tratado 
de t rabalhos de agulha. 

5„° Emfij j , a valsa S.VMKS, premiada em i° lugar 
no nosso grande concurso musical, encerrado a i5 de 
Novembro findo, bella composição da Exma. Sra . 
D . Mrrie t ta Leite de l a s t r o autora de « Ciciar da 
brisa». 

A redacçSo leva ao conhecimento dos assignantes 
e leitores à'<iA Estação» que o jury que presidio o ul 
timo concurso musical foi compo-lo dos illustres e dis 
t lnctos maestros Arthur Napoleão e Cavalier Darbilly, 
muito digno director do Conservatório Livre de Mu-
sicn. sendo o 2° premi-> conferido pela sua valsa • / « -

.1 Exma. S ra . D . Leontína Torres, autora da 
celebre schotti-ch nMarthen, primeiro prêmio do pre­
cedente concurso d'-.-/ Estação*. 

A REDACÇÃO. 

+ < 

í 
V 

Carta a uma amiga 

«Minha querida Josephina.—-Tendo ido, ha dias, á 
casa Lombaerts buscar o ultimo numero da *EslaçtP>m, 
íui surprehendida por um verdadeiro bazar, mas um 
bazar elegante, e o mais parisiense possível. 

O Sr. Lavignasse, que è um novador resoluto, 
resolveu adoptar no seu estabelecimento o systema 

•eeguidohcje por todos os grandes editores de jornaes 
de modas, e eil o que tem, arrumados em espaçoras 
vitrinas, á disposição do bello sexo, grande numero 
deobjectos de fantasia, desses que a imaginação buli­
çosa de grandes artistas anonymos todos os annos 
inventa, no velho mundo, para completar a toilette femi­
nina. 

Encontrarás ali, numa encantadora variedade, 
todas essas pequeninas coisas, cuja existência, por 
maisfrivola, por mais insignificante que seja, repre­
senta para nos. mulheres, uma espécie de lelicidade, 
uma felicidade barata, que não se adquire i cus:a de 
sicrificios. 

Só o que ali vi de fivelas para cintos, com ex^ui-
sitos e interessantes desenhos an nouveiu ! Que legião 
entoutecedora de leques, ehatelaines, breloques, bro­
ches, alfinetes, coisinhas e teteias I 

Ha tempos, quando fez annos a Sarita, me dis-
sesttí que estavas embaraçada, por nâo saberes que 
presente lhe deverias mandar. Afianço-te que, se fores 
a casa Lavignasse. não terás senão Fembarras du elteix. 
e não alijarássensivelmente o teu «porte-moanaie-». 

E. já agora, dar-te-hei uma novidade. Uma das 
senhoras que o Sr. Lavignasse teve a feliz idea de col-
locarnos balcões da sua loja, para attender à s u a nu­
merosa clientela feminina, disse-me que brevemente 
se encontrará naquella velha casa tudo quanto é ne­
cessário para cortar, coser, enfeitar e ultimar uma 
toilette, de modo que a «.Estação* terá num sortimento 
que se renovará todos os mezes, o complemento ma­
terial, indispensável e lógico, dos seus figurinos e 
informações. 

Não descansa o Sr. Lavignasse. Bem sabes que 
os seus concursos musicaes, realisados exclusivamen­
te entre cempositoras brasileiras, têm tido o suecesso 
que era de esperar . Infelizmente a minha valsa não 
foi premiada, mas não me queixo, porque o prêmio 
foi conferido com toda a justiça. 

Adeus, minha querida Josephina. Recommenda-
me a teu marido e dá um beijo por mim na tua filhi-
n h i . 

Quando sahires, não deixes de dar um pulo até á 
rua dos Ourives, 7. 

Da tua saudosa 

ADALGISA FONTES. 
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N I N O N D E L E N C L O S 
1 escarnecia da ruça , qne jamais ousou macnlar- lhe a epi-
* derme. J á passava dos 80 arrnose conservava-se jovem e 
\ qella, a t i rant io sempre os pedaçosda sua cer t idão de bap-
w tismo que rasgavaft ca rado Tempo, cuja foice embotava- , 
*p se sobre sua encantadora physionomia. Bem que nunca » 
| deixasse o menor t raço . «Muito verdea inda!»via -seobr i - ! 
V gado a d i a e r o vellio r abuçen to . como a raposa de Laíbo- 7 
I í , a i n c d i * i a das uvas. Este segredo, q u e a c e l e b r e e egoísta 1 
*S faceirajamais confiara a quem quer que fosse daa pessoas *•» 
f d a q u e l l a época, descohrio-o o Dr. Lecon teen t r eas fo lhas í 

Bussy-Kabut in , que f e r p a r t e d a b ib l io tbacade Vol ta i ree 
é a c t u a l m e n t e propr iedade exclus iva da PARf UMERIE * 
NINOU, MAJBOISLECOSTE, Rwr .tu iSrptCfi'>re,,ti HPariS. I 

Es ta casa tem-no á disposição «ias nonsas elegantes, sob 7 
o uomedeVEBJTABLE EAL' lJENINOy,aaa\mcomo A 
as recei tas q u e d ' e l l a p rovém, por exemplo , o 

DUVBT DE NINON I 
pó* de a r r o t especial e refr igerante ; 

L e S a v o n C r ô m e d e " N " i n . o z i y 
especial para o rosto que l impa perfe i tamente a ep i | 

| derme mais delicada aeui a l te ra ' -a . 

L A I T D E N I N O N 
^ qne dá a l v u r a d e s l u m b r a n t e ao pescoço e aos noml . ro 
i En t r e os produetos conhecidos e apreciados da PARFU 
^ MERIE NINON c o n t a m - s e : 

LA POUONK 0 A P I L L U 8 
Ã q u e far vol tar os cabellos brancos a cor na tu ra l 
| existe cm 12 cores ; 
V s E -%j-msz s o u n c i - c i E n x 
I que augmenta , engrossa e b ruae as pestanas e OB super J 
^ cilios, ao meBtuo tempo que dá vivacidade ao olhar ! 

LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE OE NINON f 

. para finnra, a l v a r á b r i lhan te das màos, e t c , e tc . V 

f * 
y Cavam ailrrir o .arlQc.r o nomo da c a e o «Dd.roqo sob I 

o rotaio para a.r tar aa .m l t . çoo . o r.l . lflc.ç6«. y 

+ <• ->-< >< »<- ->-<—>- + 

E. SE2STET 
5S. Ruo du -f-Sfpit-mòr-., 3 5 , PARIS 

MÃODEPAPA^ r̂̂ rr-
l ' : i t o d o s P r é l a t s , q u e e m b r a n q u e c e , s l i ia . 
.«•e t in i o t_'.£iiierme, i m p a d o e dGStrÓQ aa í r ie i ras 

UNTÍNMRIZ PICADO &5STC 
r o m c r a v o f l t o r n i a r í c u p e r a r a u a b r a n r u r i » p r imi t iva 
* suaa cúrea lisaa por m f n -io A n i i - l l o l b o * ) 
prod-séto 8«ra i g u i l o o m i t o con t ra fc i to . 

- CL'inAD0 COM AS. 'JONTnAFACÇ*E3 r 

Para ser bella*encantar todos»» clhos 
I d e v e s e servir da F l e u r d e P c c l i e pó de 
•arroz feito com fruetos exóticos. 

«••--i-'-'*>«-*--l--iV-------r--«.^^ 

POUCOS CABELLOS 
Fazem-ee c r e e r e r e ce r rado* rnrp-rcrur í 

CExtrait Capillaire oe% Benea/ctins 
da Mont-Majella, ti-." lanrOci.i Impede 
q ' ie caiirrr e i\-i" fi"n*m nrao os . 

E.SENET.iinjiiiiriieti.35,3.í,4-Sç;'.e"S-e,PariJ. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
, 0 . don*-8 p R t r . c a d f i a . . a i : e e o « r ' t ' r i n r p e i ? - o a 
com \Elixtr dentifrice t» BenedTtins 

Mont-Majella. 
E.SENET,idmuiwii.a.35,B.i:-i-Secterr;.e,P3ris. 

Grandes armazéns de fazen­

das e modas os mais vastos do. 

Brasil. 

GRANDE VENDA 

Desconto de 25 °[0 sobre to­

dos os preços marcados em to­

das as mercadorias. 

PREÇO FIXO 

Rio de Janeiro 

TAPEÇARIAS E MOVEIS 
Nossa Fabricação 

SblasdPjantar 
e 

EâílDStfS 

CALLIFLORE 
FLOR DE BELLEZA 

P ó s a d h e r e n t e s e i n v i s í v e i s 

1 G r a ç a s no n o v o m o d o p o r q u e se e m p r e g . i m 
l e s t e s pus c o m m u n i c a m :,o ros to u m a m a r a ­

v i l hosa e de l icada be l l eza e d e i x a m n m 
p e r f u m e de e s q u i s i t a s u a v i d a d e . A l e m d o s 
b r a n c o s , de no táve l p u r e z a , ha o u t r o s de 
q u a t r o , m a t i z e s d i t t e r e n t e s , í l a c h e l e H o s a , 
d e s d e o m a i s pa l l ido a té ao m a i s co lo r ido , 
P o d e r á p o i s . cada pessoa e s c o l h e r a còr q u e 
m a i s l he con v e n h a ao r o s t o . 

- t -

Monteiro &Co: 
at*9 Zs\£W*& -W^J 

irnaiore* 
e Esl»fdflorss 
- t 3 J ( -

.Quitanda 25 
2 3 R u a 7 ' d e S e t e m b r o 3 3 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 

; Este excellente Cosmético hranquea e 
; amada a pelle,preserva-a do Cieiro. Irrita-
1 ções e Comichões tornando-a aoetludada; 
jpeio ii",- respeita as mãos, tUi solidez e 
j transparência ás unhas. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
í 16, Avenue de 1'Opéra, Par is . 

HOUBIGANT 
PERFUM1STA 

da RAINHA d INGLATERRA e da CORTE da RDSSIA 

AGUA HOUBIGANT 
. o r iDCADOH 

AGUA de T O U C A D O R fkna l Houb igan t 
AGUA de C O L Ô N I A [mp&rale l lussc . 

E X T R A C T O S PARA . . E N Ç O S : Violai 
ll.v.rl Houbigant, Paau 11 . ,,',.- Moakari, Íris blanc, 
l.e Parfurir Imparia), M.IÍ ,L. Uuguat, C£ill«, [taina, 
Unpah.l Hrr?!c. I.ilas blanc, 1! Fouijère 
Royale, Gloxiiiia. .lasnnri d 'Kspagna, Cair de Krrssie, 
Giroflée. Gorydalrs, Uorrlon d ' 0 r , Suncíaa, Rococa. 

S A B O N E T E S : u r l „ l , j , f,. . . |, HaideaTa, 

Foujère Royale, l.ari da Thridica, I; (ai Houbigant. 
PÓS OPHELIA, Talisman dc Bollaa 
P O ' S _ P E A U DESPAGNE. 

LOÇÃO VEGETAL, para os Cabelloa. 
i-ÒS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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OSCAR D'ALVA 
(REIS CAIU ALHO) 

S l - . N H O R A 

F i RNa \ 

i 

FERN \ 
i 

<le So: i tenho a honra de i 
I 

de entrar. De 
este di 

• 

. - F a ç a o o b s e q u i o d e sentai 
A quem tenho a tr.nra d-- n 

:.ra de apre-
sentai- >. Sr . R i m « . . . 

Lem 5 
FERNANDO (S<* . -Merece-me 

tudo I 
LEMOS—Desculpe-me V. S. se procui i 

no dia seguinte ao de SUÍ 
deve estar fati-çado da viag 
me traz é de sua natureza u 

FERNANDO,—Prompto a ouvil-o c m toda a at­
tenção 

LEMOS.—E' negoci> Importante, e que < 
maior disciiçfi ». 

FERN.*NOO.— Pude c ntar com ella. 
I.i.::">s C 

— Trata-se de u-na n 
nita. a quem a família deseja casar quanto antes , 

r.ãando desses peral andam 
• r dotes e receiandoque a meníni possa de re 

pente se enfeitiçar por algum dos taes bonifrates. re­
solveu procurar um raoçisisad-, de boi 
bora spja pobre ; porque são justamente os 
que sabem melhor o valor do dinheiro e coaiprehen-
dem a necessidade de poupai o em vez dc atirai- • 
pela i inella fora como fazem os 
(Pausa .Fui encarregado p r essa família,que me honra 
com a sua amisade. de pr-curar a pessoa qu 

e a minha presença a jui, neste momento, signi­
fica que uve a íortima de encontrai a . 

FERNANDO.—Sua escolha devia liscr.gear-me o 
am r próprio, si o tivesse, Sr . Ran 

LEMOS, 

Lemos . 
FERN .1 DO. Le concordar 

que nào posso a c c e d e r . . . 
I : 1 

eu meu systema. Faço a proposta c o n lisura, sem 
omittir os encargos e as vantagens. 

Fm NANDO - fí vejo qne é um ne 
io que me pro; òe . 
L i -MS. - S e m duvida 1 Mas ainda não disse tu-io. 

A pequena é rica bastante e deta o marido com ce"n 
contos de réis e u moeda sonan:- i raV.S. 
me dirá si posso levar uma boa noticia. Sua deci­
são .' 

F E P N iND3. Nenhuma. 
LEMOS.—-Como assim ? Nem recusa, nem ac-

ceiia ? 
F E F : —Sua proposição per- | 

mita-me a Iranqueza, nào e seria. 
Li : s . — P o r q u e razão ? 

Antes de tudo cumpre-me declarar-
lhe que estou de ala;um medo compromettido ; em-
bora não haja um ajuste formal, todavia não poderei 
dispor livremente de mim 

tos.—O compromisso rompe-se de um mo­
mento para outro. 

. — Exacto. A's veies cecorrem circum-
•ítaiacias que dtssclvem as mais solemnes obrigações. 

. razões que movem a consciência nào se 
centa o interesse ; elle daiia ao arrependimento.o. ca­
racter de uma transacçào. 

LE::OS.—-E o que é a vida no fim de contas 
senão uma continua transacçào do homem com 0 
mundo? 

vejo a vido ainda por este pris­
m a . Comprehendo que um homem se sacrifique por 
qualquer motivo nobre para fazer a felicidade de sua 
mulher, ou de entes que lbe são caros, porém, si o 
fizer por preço em moeda, não e sacrifício, ma 
fico. 

L E : : IS.—Bem ; não são netrocios que se resol­
vam assim de pé para mão. Ü senhor pensara e si, 

espero, deciair*se me fará o íav >x de prevenir . 
VÜU deixai a minha rr orada . 

KANDO.—Agradeço, mas para este oLiecto é 
impossível. 

[OS. - Ninguém sabe o que pode acontecer {Di 
• 

itar um in-ti. 
— Este velho me parece bem experiente ! Nâo se re­
cusam cem contos de i e i s sem uma razão bastante 

Queria que me dissessem os senhoies n-ora-
0 que é esta vida senão um mercado ! Desde 

que nasce o homem até que leva a breca, não faz 
outra celsa senão comprar e vender. Refletindo 
I w m v c , que c um prêmio de loteria, uma felicida de 
que me surge . 

• irá elle a dizer .' 
R dej-ois onde frei buscar o dinheiro 

de Nicota que minh. 
Tudo (fi IÍ resta senão dividas. Esta claro, 
pois. que devo acceitar 

i n ioao mais susten'•••• > em 
.1- T-S appello 

• ; moi '"i ' que tu lo >• permçttl Lo, p u pie o co-
1 ti 

• 

Acceito a sua proposta t 
Resta 

nho auctortsac 
1 Io DOS to c ml 

> r i t o ! 
I.i e m ! 

tNDa.—Mascom uma c adição, 

INDO.— Preciso de vinte c ntos de rc: 
amanhã som falta. 

is. Si dependesse de m i m . . . Mas o senhor 
.- neste negocio eu sou apenas um procura­

dor < i;';:ia). 
Nâo tenh > ordem paia adiantar a menor quantia 

tjuaato ao dote; depois de realisado o casamento, este 
sim. eu garaol •>. 

— Nào pode emprestar-me sobre esta 1 
garanti 

A ' 
ara que por duvidais quando e l l . quer e me 

que nào olhasse pre-,-- . ! Mas 
her viver e ha m rrer: o sr. passava um recib sinho e 

. ida no bolso. 
INDO —Em que termos ? 
; . — Escreva Recebi do 

IUrT.o. Sr. Antônio Joaquim Ritmos a quantia de vinte 
contos de reis como adiantamento do dote áe cem 
contos pelo qual me obrigo a casar no praso ,; 

mez^s com a seuhora que me for indicada pelorre-^mo 
Sr . Ramos, e para garantia empenho n i 

h mra. Q 1 into a assignatura e para depois que 
recel)' 1 

reseat-ar esta not 1 a s u a futura 
noiva. 

Macanão f<rlij .... Muito obrigado, muito obri­
gado pela sua nobre resoluçio I Quanto a m i n terá 
sempre um servo humilde e obediente; X ida de de­
mora, sim Seixas, adeus !,., 

SCENA M l 
Bell 1 enigma ! . . Adelai ii 

COnfil na miaha palavra de 
• • 

• • da fortuna 
. > e o amor. 

e n t r e i * o interess**. ieimpor-
• 

ale; nç 9, de me 
sorrir agora c un, a e perança de uma mulher que ha 
de sei min 

lanio basta. 
ia vez rico e 1.lustre montarei urra essa C r-

odeote a minha pós;-, 
me consideram e : re respeitem. Minhas 

irmãs pobres, participarão nã"» só desse viver opulen-
1 , do bnlbo e presügi 1 de meu nome. Ah ' 

seiei inuit > feliz ! . . . 

,ae-vos, mas ovitae essa fraqueza do cora-
torna áv ida cstcrll á força de reduzil-a â 

impotência. , ,. 
;«• vos a r reb i tando aquelle que 

o b r e os bonebros to 
[•ara não suecumbir sob 

1 Ixou.deveis abrir vosso coi 
e uoir os virtudes que nelle se aninhara áquelli 

, causa vossa dôr. N&Ó 
que se honra a memona u um 
honra-se, scbietudo, r c r abne-

< rosa para preencher a lacuna 
Ia o fazer duvidar da morte . 

1 i evitae a affectaçio da dôr; que 
- ração em vos aper­

tai o. Quando Deus nos arrebata pela morte um ente 
querido, é muitas vezes para darmos o pouco que nos 

juelles que tem menos d 1 que nós. As dores 
de ur.s são o nllivi» de outros, como a noite de acci-

fez o dia do oriente. A idéa de fazer bem é um 
poderoso r c r e d i o que Deus nos preparou contra os 
grandes desesperos; e muitas vezes t l lç é o unico 

faz r e n a s c e r a esperança. 
Queixae-vos mas sabei perdoar aquelles que cau­

saram vossa desgraça, p rque Deus os julgará, e. 
deante d'elle, a soite da victima foi sempre melhor 

i do que a do carasco . A perversidade dos homens 
também fez o Christo sr ff er muito; e pregado na cruz, 
seu coração aj-onisaute ai da encontrou esta prece: 

• nem 
Na oceasião em que o chauceller Tnomaz Morus 

8 sentença qu» o condemnava à morte por ter 
ficado fiel a sua consciência os juizes lbe disseram: 
Não tendes mais nada que dizer? -MÜords, direi ape­
nas uma palavra, respondeu Morus. São Paulo estava 
c im aquelles que apedrejaram S. Estevam e agora 

irtilna n o c e o da felicidade do mar tyr . Dezejo 
e rogo a Deus que um dia seja dado a V V . S S . de 

. l i lha r da felicidade que eu espero me sub-
met tendj a vossa sentença. 

<—> — <—> 

E' permittido a uma alma afflicta 
chorar e se queixar 

"Esse hom^m merre cantando louvores a Dsus ; 
e a morte, que origina ordinariamente a tristeza, tor­
na-se para elle uma fonte de alegria. Chegado junto 
do moribund > o • uvi pronunciar em alta voz estas 
ultimas palavras do Psalmista: Meu pae. ponho minha 
alma em vossas mão?. Dep is, repetindo este mesmo 
verseto, e a ap iando sobre as pa l ivras . Pae . Pae 1 
elle virou se para mira, e diss-í sor r indo: Ah! que 

ie de Deus de ser o pae das homens! Que gloria 
para cs homens de serem filhos de Deus I Que pode 
rf is ma;s d izer? . . . as lagrimas sulí icam me a vez, 
não pcs>o cont inuar . . , Senhor, eu vos suplico, cess ie , 
cessae estas lagrimas e mod^rae rainha dôr !. . . 

Qjeixae vos, pois, se as queixas pode -r, vosallh iar 
porem nunc* murmureis com o-gulho : Por ].ue rasào 
isto ou aquillo? pois semelhante acto era vez de alliviar 
vossas dores, serviria apenas p i r a vos tornar culpado. 

Deus odeia a quem murmura, p r jue isto nâo é 
senão se revoltar contra a sua vontade Elle é o 
Senhor, e não gosta dos que colericamente procuram 
Lndaga . sua conduct i . O mundo inteiro, 
diz S . Agnstinbo, é um vasto cadinho aonde o justo 
se assemelha a • ouro, e o ímpio a paiba. Pelo mesmo 
f go. o justo é purid-^adn e o ímpio conde 
louvou um noout ro u'um pe l i r c i ompensa . no outro 
pelo ca3tigo: n'um pela misericórdia, n o c i r . 
sua juai 

Ha uma dòr que nos taz recuar de horror: é a 
dôr do homem secco. trio, pois o sceptico que res^ 
ponde as almas compassivay que queriam ronsolal o: 
Dcixae-me; se íoi vosso Deus que n deu este destino, 
elle nfto é pessdo de mais paia m i m e não pr< 
auxilio para ca r r ega lo . Cruel loucura dc agoniai este 
homem que não passou uma hora sem maldizer o dia 
em que nasceu, se sente admirável m seu so:: 
levantando sua cabeça altiva contra Deus, elle desaba 
o Creador de consolai-o. 

Dez Mandamentos da Lei 

i . — T r e s c usas são necessárias ao h i m e m para 
andar no caminho da s a l v a ç á . : a sciencia da fe. a 

- : das obras. Dístr.s 
tres sei-••:. :ra n s è ensinada no symbolo 
(que vulajar-neote chamamos : Creio em Deus Padie . , 9 

r n d e estão -formulados todos os drgmas d* nossa Re­
ligião.- a s e ; u n i a na oração dominical ique é o Padre 

a terceira ua lei. Vamos o c a i par nos com a 
sciencia das obras . Quatro leis presidem ás nossas 
acções : a 1 a lei natural, que nã • é outr». 

:i-ncia. laz intellectual po i ta por 
Deus em nossa alma, e que nos mostra o que devemos 
fazer e o que devemop evitar. E-^ta \uy. mtellectu'1 es 'a 
lei natural Deus fez d ella presente so homem apenas 

Entretanto não faliam indivíduos que julgam 
excusar suas culpas pretextando a ignorância de seus 
deveies : a esses é que convém applicar estas pa­
lavras do Re: ; '-» dizem: que 
nos ensinará o que é bem ,;» Como se não soubesse 
o que devem f.zei ! Porem o Rei propheta lhes re­
sponde nestes termos : «Senbc r. vós pozestes em nós 
a vossa luz.» Isto c. essa luz. intellectual que nos 
esclarece sobie nosses deveres. 

Ninguém pode ignorar por exemplo, que não deve 
fazer a o u r e m o que não quereria que lhe fizessem ; 
e os outros preceitos da lei natural estão iguala ente 
gravados na consciência de todos. Esta lei, dize­
mos, foi dada a-- horr.e;-a no mrmento da ex acção ; 
mas o demônio submetteu a creatura de D ^ u s a uma 
outra lei. a lei da concupisctncia. Emquanto o pri­
meiro homem foi firl ao seu Creador, observando os 

carne obedeceu ao espirito, e os 
sentidos permaneceram s-ibiussos a razão. 

: _ _ \ l a ? . depois que o homem, cedendo âs 1 
das insinuaçòei de satanaz, se revcltou contra Deus, 
os sentidos se revoltlo também contra a r^são. e a 
ca ine contia o espirito. D a h i vem que o h i r em, 

leira o bem que a rasão lhe mostra, é arras­
tado ao mal pela concupiscencia . 

Esta luta de que é the itro a nos-u a lma .S . Paulo 
a descreveu em uma de suas Epi 
(líom. elle. em meus sentidos uma lei 

do meu espintu ." Muitas vezes 
arontece que a lei Ai coi\Cupisc*ncia I 
lei naiui •' • P o r 

1 
a ao peccado.-- O homem, dom: 

da concupiseencia, mais forte para elle 
natural, tinha portait-» n-a ser natura l . 

, rtanto necessidade de ser desviado do mal e 
nova, S Ltisfazet essa 

necessidide foi a missão da lei mOSiiCa. 
!,—Observemos que ha dois motivos, que d e s ­

viam o homem do mal e o conduzem ao bem. Desses 
lotivos o que primeiro obra sobie elle 6 o te-

mente a evitar o ci ir te è o pensamento do interno e 
oberann ju iz . 

Eis ahi por*iue A\z o Scclesiastes: «O temor do Senhor 
.bedoria;- eis ahi porque > 

ilbid.) -O temor do Senhor desvia o peccado.>> 
S;m duvida aquelle que ss abstem de fizer o mal 

BOOI du ..i,i ,-iada v i r tuoso : mas 
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t rm chegado ao ponto de paitida da virtude. Assim, 
a ler mosaica desviava o homem d o m a i e o conduzia 
ao bem pela ameaça e o temor. «Todo ai|uclte que 
viulava um preceito d e s s a ler severa, era morro sem 
predade. em presença de duas ou t n s testemunhas» 
como se recorda S . Paulo aos Hebreos . (Heb . ro ) 
Mas o lemer é um motivo Insufficienle para desviar 
o hemem do mal, e conduzi] o ao bem ; a lei mosaica 
! " sujeitava aos seus preceijos o homem pbvsico. o 
n o n I < - r SI . Era neces­
sário pois. á virtude um merivo amoral uma nr.va 
ler : esse motivo é o amor. essa lei é o Evangelho. 
Assim á lei do temor suecede a lei do amor. 

. |.— Mas convém netar <ir.e fntre a le rdo t e i o r 
e a lei do amor existe tríplice diffeiença.—A primeira 
<• que a lei do lerrcr nos li 
j a r s o que a lei do amor nos pede urra submissão 
volunraria e livre. 

| Cotttintia). 

CHR0N1QUETA 
Rio. io de D;zembro de i 

A vida é u m fluxo e re f iuxscecon t rad icçõ i s . De 
pois da vaia. a ovaçãc, - ri-pois da paitida de Cam-
ges Salles. a c h i a d a de Rio Branco. 

A festa feita a esse illustre brasileiro 1-mbrou-me 
o tr iumpho de Pompeu, desenhado por ( i-b-iel de 
Samt Aubin e gravado por Taidieu n'uma H 

do século XVIII . — desenho suegestivo. que 
dá. n um formigueiro humano, a idéa mais ex-cta da 
l o n i a m a k r que , iode SÍ r conferida a um cida­
dão. 

Pompeu mais tarde lembn u-se amargamente do 
seu t r iumpho; espero que o mesmo nào ac ntrça ao 
ba :ão do Rio Branco, apezar de haver trecado o pa-
raizo de uma l igação pelo inferno de um ministe 
rio. 

Que a festa fei merecida não ha duvida nenhuma : 
as Mis -òese o Amapá representam dous títulos de 
benemerencia e de gloria : nenhum brasileiro tem 
mais segura a immortalidarte. 

..tii-tou geralmente a noticia do falled 
de Prudente de Moraes, estadista que, apezar dos 
seus erres, é agora, depois d e m o i t o , venerado mes-no 
pelos seus adversários, ou por aquelles que. como 
eu. não acompanharam o rancho dv.s seus admirado 
res . 

Elle tinha qualidade-- que sóse t inaram s. l ientes 
durante o governo do seu suecessor Ninguém pi deria. 
com mais rasão do que í l le . repeur o f.moso pr 
Atraz .de mim vira quem bom me ínú. 

O mesmo não diia nunca o Dr. ilarr pos Salles do 
Dr. Rodrigues Alves, e esta seria a opinião da pro 
pria velha de Syracusa, se fosse ouvida sobre o caso. 

A quesrãc do dia é a questão dos bydrometros. O 
governo quer dar-nos água por medida e es • 
jecto tem encontrado na imprensa a mais viva op* 
posição. 

Entretanto, em havendo água a rodo. como sc 
diz que vae haver, a medida (tom e sem cai 
náo deixa de ter certa precedência. Nã-j é j , 
eu, sem ter j i rd im cem tan jue e repuxo. di-pen ia 
~pm o abastecimento da água a mesma quantia que o 

ivis inho commendador. 
está no fornecimento do» hydrometros; 

receia s e q u e um felizardo mor.opolise o negocio e 
encha o pandulho á c u i t i dos conr ibuin tes Esse in-
conveniente des tppareceiã desde que o fornecimento 

a, ou que u g ^verno mande fabricar e forneça 
os apparel-ios por sua conta. Na realidade, se derem 
o belo ao Sr. Fulan i ou ao S-. BD l :raao. o poi-o zan­
ga se e cem toda a razão. E não é bom brincar com o 
povo. q u e d e tempes a esta p a n e parece um pouco 
resolvido (orais vale tarde que nuncaj a deitar as man-
guinhas de fora. 

Versos, verses e mais verses. VeisDs de Osório 
Duque-Est rsda . versos de Mano de Alencar, versos 
de Magalhães de - -zeredo . . . O que vale é serem 
bens . A castalia brasileira é ura manancial que não 

Ahi esta onde s t n a m ociosos os bvdro-
metros. 

ELGV, O JlEfcÓE. 

*% THEATROS $* 
Rio, 14 de Dezembro de 

A companhia do Recreio Dramático deu-nos a 
comedia em 3 actos. Lobo* na ma'l ia. original do n:s-
so collega Dr. Cunha e Cos:., do fornol do B 

A peça ò dc ccsiunu s portuguezes; passa-se n'uma 
do Mi lho , pondo em luta um paroebo bandos t\ 

veidadeiio pastor de almas, com um missionário in-
truso que fanalisa o povo, indispondo o contra o san­
to ho.r.em. Esie, sem lançar mão de nenhum meio 
violem >, acaba por tr iumphar de todas as intrigas e 
maldades. Vira-sc o feitfça contra o feiticeir;. e o 
jovo , desilludido, quer dar uma boa liçã 
uario, isio é, no lobo que entrou na malhada, quando 
o bom paroebo se interpôs, salvand •> l i e a pelle. 

Reuna-se a isto um pequeno idyllio de amor en­
tre uma pebre rapariga, seduzida outi 'ora. e recolhida 
pateinalmeme pelo padre, e um sobrinho det te . ba­
charel palavroso, imbuído d j ideal m o d e n •, —e terão 
uma peça muito agradável, a que nào faltam o d e ­
mento p i to resco nem o elemento cômico, graças a 
umas tantas scenas de costumes e a u n ; tantos typos 
coj iadi s do natura ' . 

O talento d» D: . Cunha e C-:st.a, a julgar pelo 
Xatalna aldeia e ag ra por esies Lobos tem a b u m a 

1 ta ento do Júlio Din-z das / 
• e principalmente da fiforgadinha 

A peça. está 1 em lepresentada por Ferreira de 
Souza. Giijo. Elisa de Castro, Eugênio M;;. 
Dias Braga, Mana da Piedade, etc ; cSm Levado mui 
ta concurrencia ao theatre. e tem sido suficientemente 
applaudida. 

A companhia Ia. rica Miicne \ Rotcl: pait.u para 
S. P a u l c 

Continuam no Recrei 1 os ensa :os da remedia em 
[o nosbo coll-ga Arthur A:i--

i-iuação s t ra cada em be-
:io ue Ferreira de Souza. 

X. Y. Z . 

S õ L l o o i ^ e t e R I P G E R 

Bati prodig 
vn lo pel . 

• 

irgir o 

1 ,-. dei 1 :'*-ra a 
lavtcgem 

:,i IS". HI. cais I 

.—Bar u e I A C 
0. 2. 

loy Fera imJ •- 4 0 . 
—-Ilu-i ',1 - Quil 1 | 
lima 1.-1 uo r iiulo eiier.10 a 

-

MOLÉSTIAS DO PELI'U 
C U R Ã O S E COM 0 

c i e B O S Q U E 
MU.UMUiS JJE .'. TTESTADOS 

PH-iBMACIiMALLET 
í .'• QUITANDA - : 

DROGARIA COLCMB0 
N u a l i i m c i i i e s D ia s 11 tio 

65, RuadaQuitanda,65 
( Junto á rua do Ouvidor 

• 

• 

• 

üima. 

Especialidade na lavagem chimica de vestidas 
Limpa*se luvas de pellica e 

concerta se a roupa de homem 

ri'< .-n-- s e m t - innpe tcno i -n 

I-KK1-TM.AKIA3 

3? r e ç o s b a r a -fL s s i TTL O S 

• 

: ; . liiro 
• 

• 

• l lr-tóS, 

f l 

• 

• 

Ssteoi&ro, 67. —Junlo á Fabrica ile ' 

G R A N D E L I Q UI D A Ç A O A X N l ' A L 
D E 

CALCADOS 
103, Rua Sete de Setembro, 103 

Grande reducção de preçoi em tod >s os calçados p i r a homeai . senhoras e m e t rno ; . 
Calçadcs de tudos ss mais acreditados fabricantes, n a c i o m e ; e esiraageiros. vendidos sem reserva 

de preços. 
Convidamoi as Exmas . fimilias a visitarem nosso estabelecimenti que mairo lu : rarão em suas 

compras des t e artigo-. 

103, RIA SETE DE SETEMBRO, I õ 
Próximo ã R Dia a 

BOLETIM DE ASSIGNATURA 

0abaixo assignado deseja receber uma assicjiuttira da (/l... edição de tornai de modas < A E s t a ç ã o » 
por nij-es dc a de 190'dpelo que remetfe incluso A qualidade l(s. ,S 
tmportancia di mesma aasignatura. 

\ orne 

l!„j 

Cl.ujar 

Estado 

(i) Indicar qual a ediç3o que se quer assignar se a piimeira sem compcsiçâo musical nem molde, nem titulo de accuroulaçilo Rs ir anno') 
ou se a «egunda cem supple i tes tea muiicaef, moldes cer tades tamanho natural e titulo de accumulaçâo no valoi de R s . :oosooo que mandamos a titulo | 
de br inde (Ks. 36jiOO for anno.,1 



uE DEZ6MES0 EE WS A E-rt«i;i".o ( - ruppüe inen lo l i l t e r o r i o ) ANNO xx>: 

Fazendas Modas 
* 1- « E 

A r m a r i n h o 

Recebe por iodos // A J > 

ns vapores, arti -,7 . f ^ 

gos de novida- - ^ 

des parisien- (^w' 

Adopla n 

yslema de 

nder por 

preços módicos 

ender muito 

fionealves Dias.''..) 

MALAS 
G r a n d e L i q u i d a ç ã o 

POR MOTIVO DE MUDANÇA 

Participo ao respeitável puMieo qne o cootl 
uuiiliíi aatlgi ' n. 33, 
termina DO dia 1 de Abril cie 1903, é devido t guerra quo o 
proprietário moven contra mini, K ponto da querer dean-uir 
o prédio e fazer obras que ei!' 
prova uma certidão que se actia junta aoi auton. di 

ria das Obras Blunicipae-i. a devii • aoa grandes 
prejuízos qiíe me causou, o j o proprietário 
dc |,reilio me oojttinue ;i eanaar maisprejuiios, - c*seo mo­
tivo que me ubrign a nu- mudar noflmdn contrato: mudo 
a tninim casa d 'ta mesma rua, 
a qual vou montar i l Malas de I 

.uies tanto eslrnni* 'iras como r.ncions.-s. boi saa 
ia as qualidades, saccoe de viagem, itotsas 

illo, carteiras, bonet». porta mantas, pas tas . 
LS de patbinha e de lona de abrir e fe-har. de todos 

oa modelos, para viagens; •• oa rua Sete de Setembro o.33 
. CASA MARINHO. 

0 melhor preparado para conservar, 
restaurar eaformosear o cabello é 

Vigor do Cabello do Dr. AYER. 

Conserva a cabeça 
limpa de caspa, cura eru-

t pções e.impede o cahir 
^ do cabello. Quando o ca-
fl bello se torna secco, fra-

* ', desbotado ou grisa­
lho, este preparado res-

\ ntue-lhe a còr primitiva 
§ J \ A ^ £ - J £ e promove o seu 

Wr- crescimento, v>r-
nanrlr -o viaoroso. 
I IT.ÍI vez L-rnpre{*B-

•s do, o VIJII r- Jo Oa-
• jbeüo Un Dr. Avcr 
(^torna-se o i 

is dumas e ho-
• inens ,1a moda. 

Vigor ío CaMIo tio 
Dil. mi... 

A' venda na* 
principaes P h a r ­
macia.) e 'Jasas da 
Peitumi 

L SABÃO 
Licenciado pela Directori.i Geral de 

»/* Saúde Publ'ca 

• ; / 

• sgradawl, poWosff usado 
• ileltes 

ntém G l y c e r i n a - Á c i d o p h - e n l c o e 
ou t ras m a t é r i a s que q u e i m a m em ve/, de c u r a r 

O melhor desiofectante anti herpetico e antise-
ptico é sem duvida nenhuma o SABÃO MÁGICO: os 
curativos benéficos obtidos em diversos casos de mo­
léstias de nelle, com i erupçSo, P A N N O S . SARDAS, 
E M P I G E N S , E C Z E M . ' S S E C C A S OU HUM IDAS, 
o desapparecimento da CASPA e o máo cheiro de­
baixo dos braços e entre os dedos d a s pés, as assadu-
ras e brotoejas provenientes do calor obrigam ao 
SABÃO MÁGICO a ser recebido em todas as casas 
em que ha asseio e bygiene. pois que seu emprego 
indica a M O R T E dos MICRÓBIOS e mais inimigos 
da pelle e da saude. E1 o unico sabonete aconselhado 
para a desinfecçâo e lavagem d >s C O R P O S , quer 
das CRIANÇAS, quer dos A D U L T O S , por ser pre­
paro especial, conservando todas as qualidades the-
rapeuticas. 

Preço 2S; pelo correio 2.S50O 
Deposito geral, no Rio de Janeiro, na drogaria 

Pizarro á r u n Sete de Setembro n. 17; em Petropo-
lis: na Pharmacia Central; era S . Paulo: nas Droga­
rias Paulista, e Baruel: em Santos: à rua Qu in rede 
Novembro n. ,y; em Juiz de Fora: á rua TUlfeld 
Dr garia Americana; em Cravtnhcs: pharmacia Gama; 
Da Bahia: pharmacia do Sr. Galdino F . da Mlva; em 
Pernambuco: pharmacia Birtholomeu ; no Ceará: 
pharmacia do Sr. A, Gonzaga; rm Campos: Senna 
& C , Gonçalves Carneiro & C. e pharmacia Bitten 
court . 

Illm. Sr. ííervulo Gi-nofre — Tenho 
Batisf*çüo de comrnunicar-lh<> quo, 

lido ini-u» filhos atacades de 
ooquiluehe, sareram iodos em pouco t->mpo, u st nao 
apenas o seu especifico. Ape/.t.r de taltir-me a ncr-e-Mariu 
competência, posso, entretunt*-. garantir, pelos ningniGcofl 
repultadoaqu-a observei.qui è realmente um menunmento 
muito efficax contra a coqueluche, esse terrível ílagollo 
daa creançau. PóHe fazer desta o uso que lhe <-onvier. De 
v. e l e Da J0Á0 A -. — Encontra M na 
K11-1 s. -Inflo, 100 em 8. Paulo; nai rua-j l" de Murro 1 e U 
e Gonçalves l >jaa, 41 110 Kio na Drogaria Colombo em 
Santos; e em casa doi Snrs. Bll*a S C. em Uberaba. 

Coaueluche 

Xarope Peitoral de Angico Composto 

GOMMA DR 

PREPARADO COM A DECANTADA 

ANGICO DO PARA' K ALCATRÃO DA NORUKGA 

c-.'/t,;;V 

Este antigo e afamado xarope cura em poucos dias as 
tosses mais rebeldes, as bronchites mais antigas, as asthmas 
mais incommodativas, as rouquidões mais pertinazes. as 
coqueluches mais espasmodicas e as constipaçfles mais 
chronicas. 

PKEFABAeE NA [03 , RUA DA URUGUAYANA, 103 
PHARMACIA BRAGANT1NA 

O C"NJ «-^a C^O *LS* O *í\5 ts* o C^J i s i C \ ? t^m O 

| NOVIDADES MUSICAES: 
S - l 
Z CASA BEVILACQUA S 
\ Não te esqueças de mim, schottisch, Al- / 
* fredo Guimarães 15500 Jj 
*) Odilla, valsa, Alfredo G u i m a r ã e s . . . . . . )S500 \ 
••* Oclavio, schottisch, Azevedo Lemos l i " 

S Pansienne. pas de quatre . R i c h a r d . . . . . 1S500 ") 

Marthe, scho.t isch, D. Leontina Torres í» 

2 com o n. 17 d'A Es/ação 1£500 (* 

Amoureuse, valsa» R. Berger 1S500 •) 

S Loin du Pays, valsa, K. Berger 1$500 •) 

Saudosa, schottisch D. Kita Tambor im (, 

2 Peixoto Guimarae i com o n. 19 d'A (• 

Estação. . 
Q Tudo dansa, polka, Helarmino Neves. "ií: |i'i Q 
Q Pallida, schottiách, Abdon M i l a n e z . . . . l$500 Q 

S Eilhinha, achottiach Oscar Carneiro. . , 15000 s\ 

Tesor • mio, valsa, E . Kecucci, . 2$0OQ / 

2 Peta janella. cançoneta, Geraldo de « 

Niajíalhae-. 
portão, cançoneta, Júlio Reia l$0O0 f 

\ Enganos, cançoneta, Júlio Reia 15000 ) 

Z — 2 
Musicas dc todii» at> ediçSes do mundo. J* 

Í E. Bevilacqua & C. £ 

(. 43, Rua dos Ourives, 43 l 
-) RIO DE JANEIRO £ 
O ê » ív-1^» rpo o e^J r o o t o í-sj £-0 -yj o 

A.. F. d.o S á R e c r o 
C l l r ' 

Especialista em trabalhos á oura ,-
dentes artíficicu 

N. 1 Rua de Gonçalves Dias N. 1 
RIO DE JANl 

UM SO' 
vidro de Lugolina pôde curar as moléstias recentes 
ou promover grandes melhoras nas antigas, porque 
loco ás primeiras applicações produz effeito. estabe­
lecendo nesta fôrma a confiança neste maravilhoso 
remédio, que nâo so no Brazil como na Europa tem 
obtido o maior suecesso que è possível obter um me­
dicamento. 

A Lugolina do Dr . Eduardo F r a n ç i é o unico re-
medi J brazileiro que tsm tido as honras de ser ado-
ptado na Europa, obtendo os maiores elogios de 
médicos e hospitaes. não só pela sua efficacia. como 
porque é um remedio que. loeo as primeiras appli­
cações, produz effeito benéfico, não sendo como 
tantos outros que necessitam um uso prolongado 
para um resultado problemático. 

A Lugolina não tem os inconvenientes das po-
macas e uoguentos. porque é liquida, sem gordura, 
sem cheiro, não suja o corpo nem as roupas e cura 
todas as moléstias da pelle. feridas, ulceras, frteiras, 
brotoejas, comichões, su'ir fétido dos pés e do sovaco, 
manchas da pelle, espinhas, caspa. queda dos ca­
bellos, queimaduras, empigens, assaduras das coras , 
sarnas, tinha, boubas, golpes e qualquer erupção ou 
manifestação na pelle. 

<;<§•( AS SENHORAS |*©3>-
que fizerem uso da Lugolina em injecção podem 
estar abso lu tamente s e g u r a s de evitar qualquer mo­
léstia uterina e obter a cura das variadas pequenas 
affecçôes que tanto as incoramodam e que deixam 
muitas vezes de tratar porque o seu pudor as im­
pede de se sujeitarem a exame medico. 

A Lugolina. para o uso de injecçÕes nas senho 
ras, deve ser na proporção de uma colher de chã 
paia meio litro dágua morna, pel* manhã e a n n t e . 

A Lugoüna vende se em todas as pharmacias e 
drogarias. Depositários: no Brazil—Arauio Freitas 
& C r u a s dos Ourives n . 114 e S . Pedro 93. Na 
Europa—Cario fcrba - M i l ã o , Preço 3-Sooo. 

Reconstltuinte geral 
do Systema nervoso, 

Neurasthenla. 

Deposito Geral 

Debilidade geral, 
Anemia Phosphaturla 

Enxaquecas. 

CH/.SSAING «V C". Paris, 6, Avenue Victoria. 

P A f l A OBTER ÜM 

LINDO PEITO F.izel uso daa"Pilultsm Orientnlma" 
-,A ii e u p parecer m saha-nciai 
do pescoço e dos hotnbroe, 

iit*ctivolvtm e reco-osuttien. os Scioi • 
Basto, em dois mezes mau ou 

iiicDuí.umâ ap->arc-ncia graciosa • durável 
sem engrotesr a ointur». 
A-j|>-rovft(Jii. pelas celebridades roediciet. 
b«mluejBi para a Saude as 
"-PlLULES ORIBNTALIS RATIÉ*' 

B aos leniperamentos mais 
delicadoa, ás meamas tanto como 
a» seDhoras. 

Fama SDtiga e universal. Marca 
dftpoaitada cuofurme a lei. 
O frasco com noticia, franco contra 
mandado iowr "acionai: franc» 6,35. 

Escrever a Mr. *T. "JR A T l t ó , 
Pharinaceuticode ("classe, 

&, Paesaga Verdei-j.PUUSt^'. 
!nforKcçi>cs çrciinttt. 


